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Como os quadrinhos estão ainda por ser inventados


    Aviso: este livro deveria se chamar Uma pequena, ligeira, subjetiva, incompleta história dos quadrinhos que desde já pede desculpas por não citar ou falar pouco de pessoas como Maria Aparecida Godoy, Flavio Colin, Helena Fonseca, Nicole Claveloux, Juscelino Neco, Aline Kominsky, Alan Moore, Alex Toth, Bill Elder, Alvaro de Moya, Ciça, Luiz Gê, Fulvia Serra, HQ Mix, Laerte, Josep María Berenguer, Mitie Taketani, Antonio Altarriba, Paul Gravett, Julie Doucet, Rafa Campos, Lora Fountain, Will Eisner, Karen Berger, povo da Fierro, Kim, Cynthia B., Rubens F. Lucchetti, Paul Buhle, Melinda Gebbie, Jesus Cossio, Jorge Rodrigues, Wolinsky, Marcelo Campos, Alison Bechdel, povo da Dumdum, da Ragu e do Sociedade Radioativa, Lizzie Bordello, Allan Sieber (...) e o autor apela à clemência dos citados, mal citados e não citados, da crítica, dos acadêmicos, dos fãs profissionais (...) e tem como única justificativa para um trabalho tão superficial, precário (...), dizer que pretendeu apenas mostrar para as novas gerações que as coisas nem sempre foram como são, ainda que sempre tenha havido aqueles que garantissem que a situação do momento era eterna. A história não deve ser encarada como fardo, mas como fonte de inspiração para novas revoluções. Mas esse título, completo, ficaria maior que o próprio livro, então vamos com o que está na capa.

  


  
    Quadrinhos são palavras e imagens. Você pode fazer qualquer coisa com palavras e imagens.


    Harvey Pekar

  


  
    
Apresentação


    As formas de convívio social, e a própria cultura em si, são perpassadas pela comunicação, necessidade que se anuncia desde os tempos pré-históricos, tendo nas incisões e pinturas rupestres alguns de seus registros. No decorrer da história, a sucessão de acontecimentos entrelaça o desenvolvimento de aparatos e mecanismos para propagar informações e aproximar distâncias.


    No âmbito das interações remotas, por exemplo, o atual alcance das redes de conexão digital promove uma dinamização sem precedentes. Com o significativo incremento do acesso e da produção de conteúdo para esse meio de distribuição de informação, a cada dia nos defrontamos com um extraordinário corpo de dados sobre os mais diversificados assuntos.


    O frequente deslumbre com as novas tecnologias e suas fecundas possibilidades torna conveniente atentar ao óbvio, refletido nas palavras do sociólogo francês Dominique Wolton: “Nunca será demais dizer que na ponta das redes e dos satélites há homens e sociedades, culturas e civilizações. Isso muda tudo e explica a importância e a complexidade da comunicação”.


    Enquanto construtores de nossa história, para legitimar o acesso democrático aos plurais pontos de vista sobre o mundo, seria necessário possibilitar a cada indivíduo o alcance aos distintos meios de informação existentes, realidade ainda não alcançada, pois parte significativa da humanidade não detém essa condição.


    Ao compreender a publicação de livros como patrimônio cultural e educativo, o Sesc ancora ações para a difusão e a democratização do conhecimento, reunindo diferentes atores, num processo que tem na diversidade do público o componente essencial de tal concepção.


    Nesse contexto, a iniciativa de publicar a coleção Deslocamentos, organizada pelo escritor Tiago Ferro, almeja colaborar para a expansão de saberes, propiciando o acesso e a aproximação com proposições que versam de forma abrangente sobre as mídias digitais, o universo dos videogames e das histórias em quadrinhos. Trata-se de uma série que busca oferecer elementos e ferramentas que contribuam para suscitar reflexões, destacando as mudanças delineadas nesses meios, percorrendo os momentos históricos de suas incidências.


    No primeiro título, HQ: uma pequena história dos quadrinhos para uso das novas gerações, o editor e jornalista Rogério de Campos dedica-se a percorrer as possíveis origens e transformações que marcaram a trajetória da linguagem dos quadrinhos. A partir de uma imersão nesse território, considerando referências desde os contadores das sagas ilustradas do século V antes da Era Cristã, os quadrinhos são apresentados em caminhos narrativos que tecem passagens, tanto de mitos e fábulas, quanto de tramas cotidianas e limites nos quais esbarra a civilização.


    Com a propriedade de atrair distintos públicos, em diferentes etapas da vida, o fascínio pelos quadrinhos atravessa gerações. Que a atual publicação contribua para ampliar as tessituras que compõem tal expressão – essencialmente materializada por texto e imagem –, adensando a experiência do ato da leitura num tempo de contínuas inserções tecnológicas potencializado pelas redes digitais.


    Danilo Santos de Miranda


    Diretor Regional do Sesc São Paulo
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    Se você acha que história em quadrinhos é coisa de nerd norte-americano ou de artista underground, ou, ainda, passatempo para criancinhas, bem... assim como eu, você vai descobrir ao final da leitura deste livro que não sabia quase nada sobre o assunto.


    Segundo o autor, tudo começa no Oriente. Muito distante de super-heróis ou marginais da sociedade de consumo, vamos conhecer a tradição dos sacerdotes bhopas na Índia, que contavam histórias acompanhadas de rolos com ilustrações. Sim, aí está também o pontapé inicial do que um dia viria a ser a sétima arte. Muitos dos pontos de contato entre diversas formas artísticas que se dispuseram a contar histórias por meio de imagens são apresentados neste volume.


    Essa proto-HQ indiana foi, em grande medida, responsável pela difusão do budismo pelo Leste Asiático, como nos explica o autor, e um dos personagens mais famosos dessa tradição seria admirado no futuro por ninguém menos do que Mao Tsé-Tung. Mao usaria a linguagem gráfica para panfletar as vantagens do comunismo, e, assim, chegaria a um grupo maoísta de Veneza, do qual participava o jovem italiano Milo Manara, que, por sua vez, viria a ser um dos mais importantes quadrinistas do mundo.


    Não cabe neste espaço seguir acompanhando passo a passo essas tramas históricas desenhadas por Rogério de Campos. Elas são justamente as joias desta breve, mas incomum e nada ligeira, história dos quadrinhos. Muitos fios insuspeitos são puxados com consequências importantes para a compreensão de toda a cultura ocidental moderna.


    Reparem na seguinte lista: Bob Dylan, Sex Pistols, Picasso, Super-Homem, revista Mad, Asterix, Roberto Marinho e Victor Civita, Mickey Mouse, Hemingway, James Joyce e Bertolt Brecht, Peppino di Capri, Andy Warhol, Lacan e a Escola de Frankfurt, os Panteras Negras, FBI, Nixon, Moebius, Druillet, Alain Voss, Marvel, Turma da Mônica, Frank Miller, Jeff Bezos, e muitos, mas muitos outros nomes povoam este volume. Dessa trama, é possível intuir que estamos no campo mais amplo da história da cultura, com consequências políticas fortes.


    Indo direto ao ponto: o que temos aqui é uma outra história da cultura ocidental, ou, ainda, uma história alternativa da modernidade, ou, se preferirem, a história do Ocidente – Lado B. Com suas raízes no Oriente, o quadro montado pelo autor articula política, arte e também mercado. As formas simbólicas escapam, driblam, confrontam e outras vezes aderem aos chamados da indústria. E é desse nó apertado que podemos compreender sob uma nova luz o que o nosso tempo significa em uma duração mais longa da história.


    Este livro pode e deve ser lido por fãs de HQs, por quem se interessa pelo assunto mas nunca mergulhou nesse universo, e, também, por aqueles que acham que tudo isso não passa de gibi, de coisa banal.


    Como não poderia ser diferente para um autor que assume suas posições políticas (juntamente com os riscos inerentes a isso), os dias atuais estão presentes, com comentários sobre a indústria cultural turbinada pela Era Digital, projetada desde o Vale do Silício e suas promessas de democratização virtual, até os riscos para a própria existência da vida no planeta (não, não se trata de ficção científica), quando o botão de armas nucleares podem ser pressionados pelo instável Donald Trump (sim, é ele um personagem real...).


    Mas desse presente obscuro não nasce o pessimismo. Rogério de Campos joga a garrafa no mar, real e virtual, da escrita e da imagem, mas principalmente para aqueles que se mantêm sensíveis às criações humanas mais delicadas e sofisticadas, fazendo sua profissão de fé em artistas dos quadrinhos espalhados por todo o mundo: “Quadrinhos são palavras e imagens. Você pode fazer qualquer coisa com palavras e imagens”.


    Tiago Ferro
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    Em Rajasthan, na Índia, os bhopas são sacerdotes contadores de histórias. Circulam pelas vilas levando rolos de tecido nos quais estão representadas cenas e personagens dos mitos épicos da região. Esses rolos, chamados de phad ou par, funcionam como templos portáteis e também como ilustração para as histórias contadas pelos bhopas. Em jornadas noite adentro, chamadas de jagarans, os bhopas tocam uma espécie de rabeca de duas cordas, a ravanhatha, e contam e cantam as aventuras de gloriosos semideuses guerreiros do passado. Simultaneamente, com uma vareta, eles apontam as imagens correspondentes retratadas nos rolos de pano estendidos para os espectadores. Uma assistente, a bhopi (em geral, a esposa do sacerdote), além de fazer a voz de apoio, leva uma lanterna para iluminar os detalhes apontados pelo bhopa.


    Visto de dia, o phad parece simplesmente um belo pano decorativo. Mas visto à noite em um jagaran, acompanhado da música, da luz focada e da narrativa dos bhopas, transforma-se em algo como o cinema. Um cinema que existe há séculos. Alguns pesquisadores veem pistas da existência desses contadores de histórias ilustradas já no século V antes da era cristã. No sul da Índia, eram chamados de kalamkari; no nordeste do país, eram conhecidos como nat ou bhat; em Bangladesh, eram chamados de patuâ; e no Tibete, de ma-ni-pa. Na Indonésia, deram origem ao teatro de sombras conhecido como wayang.


    Nômades, esses contadores de histórias se espalharam pelo mundo levando seus rolos, que na Pérsia ficaram conhecidos como parda, na China, como bao-chüan (rolos tesouros) e no Japão, como emakimono, ou, simplesmente, emaki, que são os luxuosos predecessores do kamishibai (teatro de papel), que manteve sua popularidade até o século XX.


    Foi assim que o budismo avançou pelo leste asiático. Monges usavam os rolos de imagem para contar histórias que explicavam o budismo. No Japão, a prática era conhecida como e-toki (decifrar imagens). Uma das histórias mais populares no Extremo Oriente era justamente a de um monge chinês, Xuanzang, que, no século VII, fez uma longa viagem à Índia para buscar os rolos com os ensinamentos sagrados do budismo. Com o passar dos anos, a viagem de Xuanzang foi adquirindo dimensões míticas. Nas versões que foram surgindo, o monge passou a ser acompanhado e protegido por Sun Wukong, o poderoso rei macaco, um personagem provavelmente inspirado em Hanuman, o deus-macaco do hinduísmo e herói do Ramayana. Sun Wukong pode saltar a 54 mil quilômetros de distância. Sua força é tamanha que ele porta um cajado pesando oito toneladas (que Sun Wukong tem o poder de reduzir ao tamanho de uma agulha que carrega na orelha). Pode transformar cada um dos 84 mil pelos de seu corpo em objetos e até mesmo em duplicatas de si próprio. É imortal e, como Anansi ou um Prometeu mais egoísta (mas melhor sucedido), vive a desafiar e a enganar os deuses. Sun Wukong se transformou em um dos personagens mais populares da cultura chinesa. Mao Tsé-Tung era seu fã. Via na coragem, na diligência e na ousadia do rei macaco um exemplo para o povo chinês.


    Os comunistas chineses queriam não só mudar o país, mas também criar o “novo homem socialista”. Um novo chinês para a nova China. Para isso, uma tarefa era se livrar de tantas tradições, como aquela, terrível, dos pés de lótus (que mutilava os pés das meninas para que ficassem pequenos para sempre). Outra tarefa era fazer com que toda a população chinesa tivesse acesso à educação e aos tesouros culturais do país. Como parte desse esforço, o governo comunista incentivou a produção de versões quadrinizadas de clássicos da literatura chinesa, entre eles Jornada ao Oeste, o épico romance escrito por Wu Cheng’en no século XVI, baseado história da peregrinação de Xuanzang. Foi assim que Sun Wukong chegou aos quadrinhos modernos. Ao que se sabe, a versão chinesa em quadrinhos de Jornada ao Oeste foi publicada no Ocidente pela primeira vez apenas em 2008, pela editora brasileira Conrad[1]. Mas, nos anos 1960, o governo chinês chegou a fazer diversas edições dos lianhuanhua (como eram chamados os quadrinhos chineses) em línguas ocidentais, como forma de propagandear o regime no exterior. Em geral eram HQs bem panfletárias, a respeito, por exemplo, de episódios heroicos da Grande Marcha liderada por Mao, mas é possível que alguma HQ com aventuras do Sun Wukong tenha sido uma daquelas que foram traduzidas. É possível que tal HQ tenha chegado em Veneza, onde, naquela época, havia um coletivo maoísta do qual fazia parte o jovem Milo Manara. No coletivo, Manara era o responsável pelos desenhos dos cartazes e panfletos. Sua carreira de quadrinista iria começar apenas em 1969, quando ele foi contratado para desenhar as aventuras de Genius, uma imitação do Diabolik que já fazia sucesso como fotonovela. A primeira grande HQ de Manara, tanto em ambição quanto em número de páginas, surgiu apenas em 1976. Chama-se Lo scimmiotto (O macaco) e conta a história de Sun Wukong. Que, aliás, no Japão, recebe o nome de Son Goku, designação bem conhecida dos fãs de mangás: é o mesmo nome do protagonista da série Dragon Ball, que conta a história de um poderoso menino macaco.


    Mas percebo agora que saltei à frente feito uma imitação de Sun Wukong. Vamos então voltar aos nômades indianos contadores de histórias. Da mesma maneira que se espalharam a leste, eles também seguiram a oeste, atravessaram a Pérsia e chegaram à Europa. São os cantambanchi na Itália e na Espanha, que inspiraram Cervantes a escrever seu El retablo de las maravillas. Na Holanda são conhecidos como liedjeszanger, e na Alemanha são os bänkelsangers. Aqui, cito meu livro Imageria:


    
      [...] os bänkelsangers [...] vagueavam pelo que hoje é a Alemanha desde pelo menos o século XIV apresentando seu teatro sem atores. Um cantor-narrador, um violinista para fazer a trilha sonora e uma lona pintada com a sequência de imagens que contam uma história. Enquanto fazia sua narrativa, o cantor apontava com uma vareta para a imagem de cena correspondente. Às vezes, nos momentos mais dramáticos, o narrador batia com a vareta violentamente na lona.
    


    
      Uma história em quadrinhos para um público analfabeto.
    


    
      A minúscula trupe se apresentava em praças, feiras e, seu momento de gala, em locais de execução de criminosos e hereges. Daí o principal tema das bänkelsangs: histórias de crimes reais, cheias dos detalhes os mais escabrosos. O objetivo era chamar a atenção, porque era disso que viviam os artistas: da atenção de seu público, medida pela quantidade de moedas que conseguiam recolher durante e depois de cada apresentação.
    


    
      Ao mesmo tempo, era preciso evitar a atenção das autoridades, tanto as políticas, militares e econômicas como as religiosas. Por isso as bänkelsangs, à maneira do noticiário policial das TVs de hoje, costumavam ser sensacionalistas, chocantes e brutais, mas ao mesmo tempo conformistas, reacionárias e moralistas. Nas regiões católicas, acusavam Lutero de ser um adúltero e Calvino de ser um sodomita. Nas regiões protestantes, denunciavam a corrupção pecaminosa dos papas. E em todos os lugares divulgavam os boatos mais infames contra os judeus.
    


    
      Ainda assim, os bänkelsangers eram mal vistos pelas autoridades. Sua simples existência era subversiva, já que competia com o discurso centralizado oficial e os inseria na disputa pelo posto de árbitros da opinião pública. De vez em quando, algum dos artistas era preso sob acusação de roubo, blasfêmia ou espionagem. Alguns acabavam no mesmo cadafalso que havia sido o principal cenário de suas histórias.
    


    
      As bänkelsangs estão na base da obra de Bertolt Brecht e, para Tom Cheesman, autor de The Shocking Ballad Picture Show, têm papel fundamental no desenvolvimento da literatura alemã.[2]
    


    As bänkelsangs têm papel fundamental no surgimento dos quadrinhos modernos e do próprio jornalismo, principalmente aquele mais sensacionalista. Essa tradição de narradores seguiu forte até meados do século XX. Tão forte que as bänkelsangs chegaram a ser proibidas pelos nazistas na década de 1930. Nessa mesma época, 2.500 kamishibaya apresentavam seus espetáculos pelas ruas de Tóquio. Cada kamishibaya fazia cerca de dez espetáculos por dia, cada um deles para um público de pelo menos trinta pessoas. O pesquisador Eric P. Nash estima que a audiência dos kamishibai na Tóquio da época chegava a 1 milhão de pessoas por dia[3]. Foi em um kamishibai que surgiu, em 1931, o personagem Ogon Bat (Morcego Dourado), frequentemente citado como o primeiro super-herói dos quadrinhos. Mas os kamishibai não apenas apresentavam histórias de ficção, eles também comentavam os acontecimentos, como se fosse uma televisão. E quando esta começou a se popularizar no Japão, nos anos 1950, era chamada de Denki kamishibai (kamishibai elétrico).


    Nos Estados Unidos essas narrativas acompanhadas de imagens são chamadas chalk talks e foram muito populares em espetáculos de vaudevile até o início do século XX. Nas chalk talks, é comum que o narrador faça seus desenhos diante do público. Winsor McCay, o criador do Little Nemo, começou sua carreira fazendo apresentações públicas de sua habilidade como desenhista, e, mesmo depois que se tornou um quadrinista de grande sucesso, deixava seus editores enfurecidos ao colocar os prazos em risco por insistir em fazer turnês se apresentando em espetáculos nos quais ia desenhando enquanto contava as histórias.


    Em 1972, o quadrinista underground norte-americano Vaughn Bodé inventou de fazer o Cartoon Concert, um espetáculo em que ele narrava e projetava slides de seus quadrinhos. Foi um sucesso. Bodé chegou a apresentar o espetáculo no Louvre. Como se sabe, Bodé foi a principal referência dos grafiteiros de Nova York nos anos 1970 e 1980. O que nos faz pensar no tanto que aqueles trens grafitados viajando pela cidade se assemelhavam ao nômade bhopa carregando seu phad.


    Anos atrás, tive a oportunidade de ver a Eva Furnari, criadora das HQs da Bruxinha, contando uma de suas histórias para um grupo de crianças em um centro cultural de São Paulo enquanto desenhava as cenas em folhas grandes de papel colocadas em um cavalete. As crianças olhavam aquilo encantadas. A cena me fez lembrar que, quando criança, eu gostava muito de um programa de TV no qual um desenhista (ou uma desenhista?) ia contando enquanto desenhava as aventuras da menina Hemácia e do soldadinho Leucócito. Quem será que fazia aquilo?


    Como as histórias em quadrinhos foram inventadas pelos chineses


    A hipótese de que os caminhos desses narradores com imagens se iniciam na Índia é do sinólogo norte-americano Victor H. Mair. Mas e se houver várias origens? Os aborígenes australianos, por exemplo, têm sua tradição de contar histórias apontando para desenhos feitos em cascas de árvores. Podemos imaginar que algo semelhante existiu em diversos lugares da África, da Europa, da América pré-colombiana, pré-maias. Podemos imaginar que já na pré-história repetiu-se em vários lugares do mundo a cena do bruxo na caverna fazendo os desenhos que depois serão as imagens das histórias que ele irá contar para o resto da tribo. Ele, o inventor das histórias em quadrinhos.


    O bruxo precisa da atenção de seu público. Sem ela, ele não vive. Porque assim que surge o Estado, o bruxo é substituído pelos sacerdotes, acadêmicos, literatos e jornalistas oficiais. O bruxo contador de histórias não deixa de existir, mas é posto à margem. Mesmo quando defende as ideias dominantes, é visto com desconfiança pelas autoridades. E a hostilidade da Igreja é imensa a esse que desafia seu monopólio da mitologia. Por isso, o bruxo, quando sai da caverna, vai contar suas histórias em estradas secundárias, em vilas ou escondido em meio às multidões das grandes cidades. Ele conta histórias em troca de moedas ou de comida. É por isso um faminto da atenção de seu público. Para consegui-la, explora as profundezas das mitologias à procura de histórias surpreendentes. Histórias de grandes batalhas, de grandes covardias, de guerreiros, heróis, criminosos...


    Enquanto o contador de histórias aponta as imagens na tela, seu assistente passa o chapéu pela multidão. Qual deles, o mestre ou o assistente, terá tido a ideia de imprimir as imagens daquelas telas e ganhar mais dinheiro vendendo as reproduções?


    Conta-se que monjas, no sopé do monte Fuji, costumavam vender reproduções de cenas de emakis. Mas meu palpite é que os primeiros quadrinhos impressos surgiram em Hangzhou.


    Hangzhou é uma cidade muito bonita e de clima agradável (principalmente para quem vem da secura de Pequim). É lá que se produz o longjing, o melhor chá da China. Seu lago do Oeste atrai turistas há séculos, inspirou milhões de poetas e começou a ser imitado por paisagistas de todo o leste asiático mais de mil anos antes do surgimento da palavra paisagista. Hangzhou é hoje a terceira maior cidade da China. Mas já foi a maior, não só da China, mas do mundo. “Não há dúvida que é a mais bela e esplêndida cidade do mundo”, disse Marco Polo e, nesse caso, podemos dar crédito a ele, porque são vários os testemunhos que confirmam isso. A cidade era também o melhor centro de impressão da China (portanto, do mundo) e a melhor produtora de papel (uma invenção chinesa). Quase metade dos livros da Academia Imperial eram impressos lá. A China já tinha jornais desde o século IX, uma hora havia de inventar os quadrinhos.


    Mas se eu estiver mesmo certo em minha hipótese de que os primeiros gibis surgiram em Hangzhou, essa é outra das invenções que fizeram mais sucesso na Europa do que na própria China, assim como a pólvora. Quando chegou o século XVI, os europeus já estavam com armas de fogo para se matarem uns aos outros em suas guerras religiosas. E também já tinham seus quadrinhos para denunciar graficamente as heresias de Lutero ou as perversões do papa.


    Seguir as pistas do que foram as histórias em quadrinhos até os inícios do século XX é uma tarefa complexa. Elas em geral não eram feitas para durar, não eram consideradas arte, e seus autores costumavam preferir o anonimato. Então, é preciso ter consciência de que os quadrinhos desses primórdios a que temos acesso são fragmentos da história. Mas esses fragmentos já servem como prova da riqueza e do dinamismo que a linguagem dos quadrinhos demonstrou enquanto ia se desenvolvendo[4].


    Em 1732, o pintor inglês William Hogarth criou Harlot’s Progress (Progresso da prostituta), que tem apenas seis quadros, mas significa uma revolução nos quadrinhos. Harlot’s Progress nasceu de uma pintura de Hogarth que mostrava uma prostituta acordando ao meio-dia, no momento em que representantes da Justiça entram no quarto para prendê-la. Carregada de detalhes alegóricos, a pintura fez tanto sucesso que Hogarth resolveu criar uma sequência de quadros com a história da tal prostituta. Desde a chegada da ingênua moça em Londres, passando por seu ápice, o momento de luxo, quando amante de um rico comerciante, até a prisão e a morte na miséria[5]. A série fez ainda mais sucesso. As pessoas pagavam para ver a sequência de pinturas. Hogarth, então, decidiu fazer uma versão em gravuras impressas, em preto e branco, para vender cópias. A primeira tiragem, de 1.200 exemplares, esgotou-se já no lançamento. Então vieram outras edições, versões mais baratas, de grande tiragem, em que se acrescentaram duas linhas de texto sob cada um dos quadros. Um jornal publicou os quadros em sequência na mesma página: é o que alguns historiadores consideram a primeira tira de jornal. E surgiram versões piratas, que deixaram Hogarth tão irado que ele foi à Justiça e fez com que o parlamento inglês aprovasse uma lei pioneira de proteção de direitos autorais, conhecida como Hogarth’s Act.


    
      
        1 Essa edição em quadrinhos de Jornada ao Oeste, pela Conrad, teve dois volumes, o primeiro em 2008 e o segundo em 2009. Vários roteiristas e desenhistas participaram dessa quadrinização. A tradução brasileira foi feita por Adam Sun.

      


      
        2 Rogério de Campos, Imageria: o nascimento das histórias em quadrinhos, São Paulo: Veneta, 2015, p.24.

      


      
        3 Eric P. Nash, Manga Kamishibai: The Art of Japanese Paper Theater, Nova York: Abrams, 2009.

      


      
        4 No livro Imageria: o nascimento das histórias em quadrinhos, op. cit., reúno vários exemplos de HQs produzidas até o início do século XX. Entre elas, na íntegra, obras de Hogarth, Töpffer e Doré.

      


       
        5 A página em inglês da Wikipédia apresenta os seis quadros de William Hogarth, apontando detalhes nos desenhos que marcam o “progresso” da personagem:<http://en.wikipedia.org/wiki/A_Harlot%27s_Progress>. Acesso em: 26 nov. 2019. [N.E.]
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